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A proposta deste curso é a de trabalhar no entrecruzamento entre diferença, 
deslocamentos e precariedades, num esforço de estudo e articulação da literatura 
produzida a respeito desses temas na teoria social nas últimas décadas.  

Interessa-nos, no curso, abordar a bibliografia que tem se debruçado sobre tais processos 
no mundo contemporâneo, com foco em 1) deslocamentos de diferentes ordens, 
particularmente aqueles relacionados às migrações e ao refúgio, e aos processos de 
governamentalidade e de produção de subjetividades aí implicados; 2) precariedades que 
aí se constituem, explorando a própria noção de precariedade como tem sido empregada 
na teoria social - da condição da vida na incerteza às desigualdades pelas quais populações 
estão diferencialmente expostas à violência e à morte. A leitura desses processos é 
atravessada, ao longo do curso, por uma discussão sobre diferença, compreendida aqui de 
forma ampla: apesar de uma particular atenção sobre gênero e sexualidade, tais categorias 
serão trabalhadas necessariamente na sua intersecção com raça, classe social, território, 
entre outras.  

O curso estará organizado a partir de exposição de seminários relacionados aos textos 
pelos discentes, sendo que cada um deverá apresentar pelo menos um seminário ao longo 
do semestre. A leitura é obrigatória, assim como a participação em aula. Caso a disciplina 
se dê em formato remoto, é pressuposto que as câmeras estejam ligadas em todas as 
atividades coletivas (exceto em casos específicos e justificados), que serão realizadas de 
forma síncrona.  

A bibliografia presente neste programa é indicativa das leituras que devem ser realizadas, 
mas tem caráter preliminar e está sujeita, portanto, a alterações. A bibliografia final, bem 
como a distribuição das sessões, será definida no início do curso. 

A avaliação se baseará na participação no curso a partir de: 1) seminários e debates dos 
textos lidos; 2) participação em aula; e 3) realização de um trabalho final. 
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